
ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO EGRÉGIO CONSELHO 1 

SUPERIOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA, REALIZADA 2 
NO DIA 17 DE NOVEMBRO DE 2015, ÀS 15 HORAS NA SALA DO 3 
CONSELHO SUPERIOR, NO MUSEU DE ARTE MURILO MENDES.x 4 

Aos dezessete dias do mês de novembro do ano de dois mil e quinze, às 15 horas, na 5 

Sala do Conselho Superior, no Museu de Arte Murilo Mendes, sob a Presidência do 6 

Vice-Reitor Professor Marcos Vinício Chein Feres, e com as presenças dos 7 

Conselheiros: Agostinho Beethoven Macedo Beghelli Filho, Aline Araújo Passos, 8 

Altemir José Gonçalves Barbosa, Ana Claudia Peters Salgado, Ana Paula Ferreira, 9 

Andre Luis Marques Marcato, Andréa Vassalo Fagundes, Andressa Alves de Oliveira 10 

Dutra, Arthur Alfredo Nunes Avelar, Clarice Cassab Torres, Claudio Galuppo Diniz, 11 

Cristina Simões Bezerra, Denise Barbosa de Castro Friedrich, Emanuel Braz, Frederico 12 

Freire Rosa, Gilmar José dos Santos, Hélio Antônio da Silva, Igan Figueiredo Manieri 13 

Silveira, Ivana Lúcia Damásio Moutinho, Janemar Melandre da Silva, Jorge Carlos Felz 14 

Ferreira, José Fanias Lima, José Gustavo Francis Abdalla, José Otávio do Amaral 15 

Corrêa, José Pedro de Paula, Leonardo de Oliveira Carneiro, Lílian Pinto da Silva, 16 

Lyderson Facio Viccini, Márcia Aparecida de Paula e Souza, Marcos Tanure Sanabio, 17 

Maria Cristina Vasconcellos Furtado, Maria das Graças Afonso Miranda Chaves, 18 

Mariana de Almeida Pinto, Maurício Gattas Bara Filho, Paulo Dimas de Castro, Paulo 19 

Henrique Dias Menezes, Ricardo Bonfante, Ricardo Cristófaro, Rogério de Souza 20 

Sergio Ferreira, Rubens de Oliveira, Sandro Rodrigues Mazorche, Wilhelm Passarela 21 

Freire, realizou-se mais uma reunião do egrégio Conselho Superior da Universidade 22 

Federal de Juiz de Fora. Havendo número legal, o Senhor Presidente, Marcos Vinício 23 

Chein Feres, iniciou a reunião dando boas vindas ao conselheiro Marcos Tanure 24 

Sanabio, novo representante do Conselho Setorial de Pós-Graduação e Pesquisa e 25 

justificou as ausências dos Conselheiros: Professor Dimas Augusto Carvalho de Araújo 26 

e Professor Henrique Duque de Miranda Chaves Filho. Na sequência submeteu em 27 

votação o pedido do SINTUFEJUF de que a fotógrafa da entidade pudesse registrar a 28 

reunião, sendo aprovado por unanimidade. A fotógrafa procedeu ao registro fotográfico 29 

e deixou a sala da reunião. ORDEM DO DIA: I - COMUNICADOS DA 30 

PRESIDÊNCIA: O Senhor Presidente, Marcos Chein Feres, procedeu à leitura da 31 

carta de renúncia do Professor Julio Maria Fonseca Chebli ao cargo de Reitor da UFJF, 32 

direcionada ao CONSU e à comunidade acadêmica da UFJF, com o seguinte texto: 33 

“Venho por motivos de saúde, os quais são inconciliáveis com as funções do Reitorado, 34 

apresentar minha renúncia, a partir da data de 16 de novembro de 2015, do cargo de 35 

Reitor da Universidade Federal de Juiz de Fora. Embora tenha exercido este cargo 36 

durante apenas 14 meses e meio, procurei honrá-lo e exercê-lo, dentro de minha 37 

capacidade, baseado no compromisso público, na ética e na preservação das conquistas 38 

históricas obtidas pela comunidade acadêmica. Manifesto minha imensa gratidão ao 39 

MEC e à comunidade acadêmica da UFJF pelas contribuições e apoio durante este 40 

período. Esclareço que o vice-reitor, Prof. Dr. Marcos Chein, assumirá a partir de hoje a 41 

função, coordenando o período de transição da administração superior até que ocorra 42 

nova eleição dentro do prazo legal. Tendo a convicção de que os futuros gestores que 43 

assumirão o cargo tão logo seja efetivada minha renúncia continuarão a trabalhar para 44 



inserir a UFJF em patamares ainda mais elevados no que se refere ao ensino, pesquisa e 1 

extensão tanto a nível nacional quanto internacional. Cordialmente, Prof. Julio Maria 2 

Fonseca Chebli". A seguir o Senhor Presidente leu um comunicado da Secretaria de 3 

Educação Superior do Ministério da Educação solicitando a formalização de decisão de 4 

renúncia por este Conselho Superior a fim de que sejam adotadas as providências 5 

necessárias ao preenchimento do cargo. Explicou que já levantou algumas questões que 6 

precisarão ser esclarecidas e que a chefe de Gabinete, Adriana Lisboa, fez um contato 7 

telefônico com o MEC para verificar a maneira como deverão ser processadas a 8 

formalização da renúncia, a organização da lista tríplice e a contagem de 60 dias 9 

previstos pela lei. Disse que era importante que a comunidade acadêmica soubesse que 10 

ele, vice-reitor, não estava renunciando ao cargo, tendo em vista seu compromisso com 11 

os eleitores e por não ter motivos para renunciar. Pontuou que deixar a universidade 12 

acéfala nesse momento de crise política, econômica e financeira, no final de um 13 

exercício, seria irresponsabilidade de sua parte e que contava com o apoio de todos os 14 

diretores e representantes presentes para fazerem a universidade continuar funcionando 15 

normalmente, mesmo com o processo eleitoral pela frente. Salientou que deseja ocupar 16 

o cargo de vice-reitor até quando for necessário para salvaguardar os interesses da 17 

instituição, destacando que não deseja ocupar nenhum outro espaço senão o de vice-18 

reitor. Salientou que este é um momento em que é preciso ter serenidade e respeito 19 

pelos valores e missão da UFJF. Disse ter tentado adiantar questões que certamente 20 

serão levantadas tanto pelos conselheiros quanto fora do conselho, pela imprensa, com 21 

relação ao processo eleitoral, mas que ainda não tinha sanado todas as suas dúvidas. 22 

Explicou que, ainda assim, aquela reunião se fazia necessária visto que a vacância do 23 

cargo de Reitor dependia da formalização no Conselho Superior. Submeteu em votação, 24 

então, o recebimento da renúncia do magnífico reitor, Professor Doutor Júlio Maria 25 

Fonseca Chebli, que foi aceita por unanimidade. A seguir, repassou as informações 26 

obtidas através da chefe de gabinete, Adriana Lisboa, que ligou para a chefe de gabinete 27 

da Secretaria de Ensino Superior, oportunidade em que foi informada que, à princípio, o 28 

cargo vago é o de Reitor e, desta forma, o MEC ficará esperando a lista tríplice 29 

correspondente apenas a esse cargo. Informou, ainda, que o MEC questionou se o Vice-30 

Reitor seria candidato a reitor, ao que respondeu não ser candidato. Asseverou que não 31 

queria ser obrigado a renunciar por causa do pedido de renúncia do Reitor e que isso era 32 

uma questão importante. Que segundo o MEC isso não impede que o novo reitor, assim 33 

que assumir, por delegação de competência, o exonere e, assim acontecendo, haveria 34 

outra eleição para vice-reitor. Outra possibilidade seria a do novo Reitor querer que ele 35 

continuasse e, nesse caso, seu mandato de vice-reitor terminaria antes do mandato do 36 

Reitor e que poderia, nessa situação, ser nomeado um vice-reitor pro tempore. Reforçou 37 

que essas informações foram obtidas via contato telefônico e que consultará a 38 

procuradoria junto à universidade sobre as dúvidas existentes. Abriu as inscrições para 39 

os conselheiros colocarem suas dúvidas e questões. O conselheiro Jose Gustavo 40 

Abdalla perguntou se o recesso de final de ano computava nos 60(sessenta) dias legais 41 

previstos para o processo eleitoral, sendo respondido pelo Senhor Presidente que sim, 42 

por serem 60 dias corridos, mas que poderia incluir tal pergunta na consulta que farão à 43 

procuradoria, a fim de saber se haveria alguma outra interpretação de como corre tal 44 



prazo. A conselheira Ivana Moutinho expôs seu desejo de que a universidade continue 1 

caminhando bem, ponderando que todos precisam fazer suas análises e trabalhar em 2 

nome da instituição, apesar do difícil período por qual passa a Universidade. Lembrou 3 

sobre a paralisação das aulas no campus avançado de Governador Valadares por conta 4 

do desastre da barragem que cedeu em Mariana/MG, tornando a água de várias cidades 5 

impróprias para o consumo. O conselheiro Agostinho Beghelli Filho perguntou com 6 

relação à paralisação das aulas em Governador Valadares se já há alguma previsão de 7 

retorno do calendário acadêmico e se o adiamento seria exclusivamente por conta da 8 

catástrofe ambiental ocorrida na região. A pedido do Senhor Presidente a conselheira 9 

Ana Claudia Peters passou a tratar a questão levantada pelo Conselheiro Agostinho 10 

Beghelli. A conselheira explicou que a PROGRAD chegou a ser consultada na terça-11 

feira da semana anterior se as aulas em Governador Valadares (GV) continuariam, 12 

tendo em vista os problemas que a cidade começava a enfrentar. Ela explicou que essa 13 

decisão cabia à direção do campus de GV, que devia atender ao que a Prefeitura daquela 14 

cidade determinasse. Disse que, na quarta-feira passada, diante da apresentação pelo 15 

diretor do Campus de GV de um ofício da Prefeitura sobre a falta de condições para 16 

continuação das aulas, devido aos problemas advindos da tragédia ambiental, solicitou 17 

ao Diretor para fazer uma nota comunicando que as atividades da UFJF em GV 18 

estariam suspensas, mesmo porque as unidades Pitágoras e Univale estavam fechadas. 19 

Esclareceu que o Reitor, Professor. Julio Chebli acatou o proposto pela direção do 20 

campus de GV. Prosseguiu dizendo que a partir disso reuniram-se: ela, o pró-reitor 21 

adjunto - Professor Fabiano Tosetti, o coordenador da CDARA – Técnico-22 

administrativo José Fonseca e o Diretor Pró-tempore do Campus de GV - Professor 23 

Peterson Marco de Oliveira Andrade, para especularem qual poderia ser o 24 

encaminhamento de proposta de reposição das atividades, uma vez que não é possível 25 

dar qualquer resposta no momento já que não é uma questão da universidade e sim da 26 

Prefeitura de Governador Valadares. Estudaram algumas possíveis datas e levará a 27 

questão para o CONGRAD, que é a instância que define o calendário acadêmico, na 28 

reunião do dia 25/11, pretendendo que ele a autorize a aprovar ad referendum a 29 

proposta que vier de Governador Valadares. Esse seria o meio para que ganhassem 30 

tempo a partir do momento em que a Prefeitura acenar em relação à retomada das 31 

atividades. A conselheira Andressa Dutra questionou como correria o processo 32 

eleitoral em meio à suspensão das aulas no campus de GV, ponderando que essa é uma 33 

questão que deverá ser colocada para a comissão eleitoral a ser formada. Informou que a 34 

prefeitura de GV já começou o abastecimento de água, mas que há uma comunidade do 35 

campus de GV dizendo que esperarão por um laudo da própria universidade, a fim de 36 

confirmarem a qualidade da água antes de retomarem as atividades. O conselheiro Igan 37 

Figueiredo pediu para que o senhor presidente esclarecesse sobre quais pró-reitores 38 

teriam de fato renunciado junto à renúncia do Professor Julio Chebli? O senhor 39 

presidente aclarou que apenas dois pró-reitores foram exonerados antes da renúncia do 40 

Prof. Julio Chebli – Prof. Alexandre Zanini, no dia 13/11 e a Pró-reitora Adjunta, a 41 

economista Aline Barreto dos Santos, no dia 11/11 e que todos os outros pró-reitores 42 

assentiram em continuar unidos para que possam levar à frente a universidade. Explicou 43 

que o prof. Rubens de Oliveira está respondendo pro tempore pela Pró-Reitoria de 44 



Planejamento e Gestão, a quem agradeceu publicamente pela ajuda. Informou que estão 1 

agendando reuniões durante a semana inteira com todas as pró-reitorias, incluindo todos 2 

os envolvidos de cada equipe para que organizem uma força tarefa visando à 3 

continuidade dos trabalhos da universidade, apesar do evento de renúncia. A conselheira 4 

Cristina Bezerra ponderou que a universidade passa por um momento muito marcante 5 

tendo em vista uma renúncia com tão pouco tempo de gestão e que isso instaura, 6 

necessariamente, uma crise, requerendo muita responsabilidade e serenidade de todos 7 

no atual momento. Perguntou ao senhor presidente se dentro das possibilidades já 8 

apresentadas por ele poderia haver a possibilidade de o mesmo assumir diante do 9 

Conselho Superior o compromisso de renunciar, deixando o novo reitor conduzir o 10 

processo do Vice-reitor, de maneira a deixar que ele escolha com quem quer trabalhar – 11 

podendo ser o atual vice-reitor ou outra pessoa. O Senhor Presidente respondeu que 12 

sim. Explicou que não quer ser obrigado a renunciar sem um motivo, mas que se houver 13 

alguma circunstância em que sua exoneração possa ajudar no processo, ele a pedirá. O 14 

conselheiro Agostinho Beghelli Filho pediu que fosse apresentado para a comunidade 15 

acadêmica o orçamento da universidade para 2016, já enviado para o MEC, a fim de 16 

que todos possam analisá-lo. O Senhor Presidente explicou que ainda não tinha tido 17 

tempo hábil para se inteirar de todas as ações da Pró-reitoria de Planejamento, 18 

Orçamento e Gestão, mas que era uma questão prioritária e, o mais rápido possível, 19 

tornará tudo transparente para a comunidade acadêmica. Disse que o Professor Julio 20 

Chebli chegou a lhe passar alguns dados preliminares, mas que não gostaria de 21 

apresentar números sem o devido detalhamento, mas que poderia adiantar algumas 22 

informações. Uma delas seria a que o MEC teria se comprometido a alocar no Campus 23 

de Governador Valadares 25 milhões em 2016, sendo 15 milhões de custeio e 10 24 

milhões de capital e que o planejamento feito para o Campus de Juiz de Fora previa 25 

uma verba de 87 milhões de custeio e 28 milhões de capital. Esse total de 140 milhões 26 

teria sido determinado pelo Ministério da Educação, mas seria um pré-limite que terá 27 

que passar pela aprovação na Câmara dos Deputados. Assumiu o compromisso de 28 

divulgar as informações que tiver à sua disposição. A seguir explicou ao conselho que 29 

precisava de sua concordância com relação à consulta que fará à procuradoria, buscando 30 

tranqüilidade no processo eleitoral. Submeteu em votação os quesitos levantados para 31 

tal consulta, restando os mesmos aprovados por unanimidade. Agradeceu a todos e disse 32 

contar com cada um dos conselheiros. Mencionou o apoio que vinha recebendo e que 33 

isso demonstra claramente as pessoas que estão preocupadas e querendo lutar para que a 34 

universidade continue seguindo um bom caminho. Pontuou que o momento era de 35 

reflexão sobre o tipo de instituição que todos querem ter e que as próximas pessoas que 36 

assumirem os cargos terão condições de continuar as mudanças já iniciadas, 37 

considerando importante um processo de institucionalização e profissionalização em 38 

todas as áreas da universidade. Acredita que o momento político poderá servir para 39 

alavancarmos uma nova universidade que será construída no debate, na transparência e 40 

em processo democrático. Disse que espera que aprovem o plano de desenvolvimento 41 

institucional (PDI) nos próximos 60 dias, já amplamente discutido e que ainda não 42 

conseguiram fazer audiências públicas porque não quer que isso seja feito durante a 43 

paralisação das aulas em Governador Valadares. Pontuou que os próximos gestores 44 



terão a possibilidade de modificar o PDI caso achem necessário, já que é um plano 1 

aberto, que vai autorizar alterações. Concluiu agradecendo a todos. A conselheira Ivana 2 

Moutinho pediu a fala para lembrar a todos que não se acomodassem e continuassem 3 

com as doações de água mineral para Governador Valadares, uma vez que a água 4 

daquele município está imprópria para o consumo. A campanha de doação também foi 5 

comentada pelos conselheiros Paulo Dimas, Aline Passos e Andressa Dutra. O 6 

Senhor Presidente agradeceu todas as intervenções e disse que a meta é continuar com 7 

a campanha ainda mais intensivamente. Nada mais havendo a tratar, o Senhor 8 

Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião secretariada por mim, 9 

Basileu Pereira Tavares, que para constar lavrei a presente ata que dato e assino. Juiz de 10 

Fora, 17 de novembro de 2015.x 11 
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Basileu Pereira Tavares 13 

                                       Secretário Geral 14 

Prof. Dr. Marcos Vinício Chein Feres 15 

       Presidente do CONSU 16 
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